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Bruno De Luca revela planos 
de se casar, ter filhos e criar 
novos programas. P. 14

‘FIQUEI NOIVO 
PARA MOSTRAR 
QUE É SERIO’

FábiaOliveira
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Morando nos Morando nos 
EUA, Anitta fala EUA, Anitta fala 

do lançamento do lançamento 
de novo single, de novo single, 

projetos e pausa projetos e pausa 
na carreirana carreira.. P. 4 P. 4

PODEROSA RUMO PODEROSA RUMO 
AO SUCESSO AO SUCESSO 
INTERNACIONALINTERNACIONAL

CONCURSO DO 
MUSEU VIRTUAL 
RIO MEMÓRIAS 
VAI PREMIAR 
ALUNOS DA REDE 
MUNICIPAL. 
RIO DE JANEIRO, P. 2

Adolescente é 
achada morta 
no Turano
Policiais militares da UPP local  
encontraram o corpo de Sabrina 
Mikaelly do Nascimento Silva, 15 
anos, com marca de um tiro. Prin-
cipal suspeito do assassinato é o 
ex-namorado da vítima, que não 
aceitava o fim do relacionamento 
entre os dois.P. 4

Com as vacinas 
todas em dia
O sábado serviu para muita gente 
atualizar a caderneta de vacina-
ção dos filhos. O estado registrou a 
menor média móvel de mortes por 
covid-19 dos últimos 11 meses.  P. 11

Programa do governo do estado 
chega ao bairro boêmio e his-
tórico do Rio, que terá policia-
mento 24 horas, com 30 agen-
tes, cinco viaturas, além de três 
bases fixas. P. 4

Santa Teresa 
passa a 
contar com 
Bairro Seguro 

Tarifa Social dá desconto de 
até 65% nas contas de luz
Na cidade do Rio, Light estima que 148 mil famílias têm direito ao benefício, mas ainda não o utilizam.  ECONOMIA, P. 12

PARA BAIXA RENDA

Trabalho do departamento 
de combate à corrupção, 
ao crime organizado e à 
lavagem de dinheiro já 
resultou no pedido de 
bloqueio de quase meio 

bilhão de reais.  P. 3

Recurso 
apreendido 
investido 
na polícia
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FLU TENTA ESPANTAR MÁ FASE HOJE, 
ÀS 16H, CONTRA O ATHLETICO-PR, 
NA ARENA DA BAIXADA

COM A VOLTA DE GABIGOL E 
EVERTON RIBEIRO, MENGÃO VAI 
PARA CIMA DO CUIABÁ
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MARCOS PORTO

FOME
AUDIÊNCIA 
PÚBLICA NA 
CÂMARA DO RIO 
DEBATE AMANHÃ 
OS RESTAURANTES 
POPULARES. 
INFORME DO DIA, P. 2

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7

Dizem que a 
doença é como 
um aluguel que 
se paga por morar 
em um corpo

PADRE OMAR
FÉ NO RIO, P. 6

Mensagem do 
Papa diz que todos 
podem contribuir 
na construção da 
fraternidade

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Baiana de 76 anos, 
mãe de 11 filhos, 
realiza o sonho 
de se formar em 
pedagogia 

NUNO VASCONCELLOS
UM OLHAR SOBRE O RIO, P. 10

Política ambiental 
do Brasil deverá 
ser alvo de críticas 
na Conferência da 
ONU sobre clima

MARTINHO DA VILA 

HOMENAGEADO EM 

FACHADA DE BAR. P. 5

Germán Germán 
Cano e Nenê Cano e Nenê 
comandaram o comandaram o 
Cruzmaltino na Cruzmaltino na 
vitória por 2 a 1 vitória por 2 a 1 
sobre o Coritiba, sobre o Coritiba, 
líder da Série B, líder da Série B, 
em São Januárioem São Januário

VASCÃO MOSTRA VASCÃO MOSTRA 
AS GARRASAS GARRAS

ATAQUE

PÁGINA 8
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As mais lidas
Online

EXCLUSIVO Impasse 
entre os pais! Filhas de 
Dudu Nobre e Adriana 

Bombom param de 
estudar

FÁBIA OLIVEIRA

Dirigente do 
Fluminense revela que 

atleta chorou para 
jogar no Flamengo

ESPORTE

Adolescente é morta 
por ex-namorado que 

não aceitou fim de 
relacionamento no Morro 

do Turano
RIO DE JANEIRO

Anitta diz que já tem 
dinheiro suficiente 

para viver no exterior
FÁBIA OLIVEIRA

Comissão aprova 
pagamento do 13º 

salário em dobro aos 
segurados do INSS

ECONOMIA

Museu virtual Rio Memórias lança concurso de narrativas para jovens

Concurso premia estudantes
Projeto estimula narrativas sobre o Rio entre alunos da rede pública da cidade

FERNANDA DE MORAES/DIVULGAÇÃO

O museu virtual Rio Me-
mórias lança o Concurso de 
Narrativas Cariocas “O MEU 
Rio de Janeiro” para alunos 
de escolas da rede pública si-
tuadas no município do Rio 
de Janeiro. O objetivo do 
concurso é construir uma 
história da cidade a partir 
do olhar dos jovens cariocas. 
Os 20 primeiros colocados 
serão premiados com smar-
tphones e headsets gamer. 
As inscrições são gratuitas 
e estão abertas até o dia 15 
de novembro no site www.
riomemorias.com.br.

“Queremos conhecer his-
tórias sobre o lugar onde os 

estudantes moram, estudam 
ou circulam, escutar relatos 
de seus amigos ou familiares 
que guardam importantes 
memórias que não podem e 

não devem ser esquecidas. 
As narrativas podem ser con-
tadas em formato de texto, 
vídeo ou áudio. As melhores 
histórias serão premiadas e 

divulgadas em nosso site e 
redes sociais”, afirma Lívia 
Baião, idealizadora do Rio 
Memórias.

Para participar, o aluno 
deve estar cursando o 8º ou 
9º ano do Ensino Fundamen-
tal, ou Ensino Médio da rede 
pública municipal, estadual 
ou federal ou de associações 
civis de caráter educacional 
e sem fins lucrativos situadas 
no município do Rio.

Os trabalhos selecionados 
também irão compor a gale-
ria “Rio dos Estudantes” do 
museu virtual Rio Memórias 
e serão publicados nas redes 
sociais do projeto.

Em busca do prato cheio
Enquanto a barriga vazia de brasileiros volta a roncar, a Fren-

te de Combate à Fome e Miséria da Câmara do Rio tenta 
desatar o nó górdio dos restaurantes populares. Confirma-

ram presença em uma audiência pública amanhã o secretário 
estadual de Direitos Humanos, Matheus Quintal, e o secretário 
municipal de Trabalho e Renda, Sérgio Felippe — comandantes 
das pastas que, nas duas esferas, cuidam dos estabelecimen-
tos. A ideia é botar todo mundo para trabalhar junto e entender 
como as responsabilidades estão distribuídas, já que a crise de 
2016 fechou os refeitórios estaduais e, no ano seguinte, a gestão 
de Marcelo Crivella municipalizou apenas algumas unidades.

A reabertura do restaurante de Madureira, por exemplo, 
chegou a ser anunciada pela prefeitura em 2018, mas nada 

caminhou depois disso. Agora, a unidade foi incluída no progra-
ma estadual Pacto RJ — assim como a da Central do Brasil, que 
tem reabertura prometida para o fim deste ano. A licitação, no 
entanto, só vai sair em novembro, junto com todos os editais 
de operação e mais 14 de construção. Ao todo, o plano prevê 26 
estabelecimentos em 17 municípios até o fim do ano que vem. 
Desses, dois já funcionam, em Campos e em Duque de Caxias.

OS LUGARES COM MAIS PRESSA
Para entender melhor como ajudar quem mais precisa, a frente 
parlamentar, presidida por Marcos Paulo (PSOL), quer elaborar 
um mapa da fome na cidade, em parceria com a UFRJ. O proje-
to está em análise na procuradoria.

 N A Alerj pode ter uma 
reedição da CPI das Mi-
lícias — com um novo 
foco. O deputado Alexan-
dre Freitas reuniu 33 as-
sinaturas para investigar 
os grupos paramilitares, 
desta vez, apurando o re-
lacionamento com em-

presas que têm o mono-
pólio de serviços como 
gás, internet e TV a cabo 
nas áreas dominadas. 
Um dos objetivos é es-
tabelecer se os empre-
sários também são coa-
gidos — ou se atuam em 
parceria com o crime.

 N Reconhecida pela sim-
patia, a deputada Rosa-
ne Félix (PSD) falou duro 
com o governo na última 
semana. A radialista im-
postou a voz na Alerj e 
esbravejou por não haver 
“em lugar nenhum” da 
LOA para 2022 um deta-
lhamento sobre as ações a 
serem desenvolvidas em 
favor dos idosos. Ela ain-
da encaminhou um pe-
dido de informações de-
talhadas à secretaria de 
Desenvolvimento Social.

ROSANE FÉLIX IMPOSTA A 
VOZ COM O GOVERNO

REPRODUÇÃO/INTERNET/PREFEITURA DO RIO

DIVULGAÇÃO

NOVA CPI DAS MILÍCIAS NA ALERJ

DA ADVOCACIA 
PARA A POLÍTICA

NOVO HERDEIRO 
DAS URNAS

Eduardo Paes não é o 
único de olho em Felipe 
Santa Cruz, pré-candida-
to ao governo do Rio pelo 
PSD. O presidente da OAB 
também tem sido abor-
dado por outros partidos. 
Curiosamente, ele não foi 
ao lançamento da chapa 
que concorre à reeleição 
na seccional do Rio.

Filho mais novo de Car-
los Lupi, presidente na-
cional do PDT, Leo Lupi 
quer seguir os passos do 
pai e lançou a pré-candi-
datura a deputado fede-
ral. O rapaz, de 24 anos, 
coordenou a última cam-
panha de Ciro Gomes no 
Rio junto a estudantes e 
professores.

FOME

InformedoDia
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Picadinho
O Conselho Regional de Contabilidade (CRC), pela primeira 
vez, formou uma chapa com maioria feminina para o cargo 
de conselheira. São 60 mil votos em disputa.

A Câmara aprovou o PL 586-A/2021, que “que impede, em 
caráter emergencial, a suspensão do auxílio habitacional”.

Acabam hoje as inscrições para o Parlamento Juvenil, que leva 
adolescentes a experimentar o dia a dia parlamentar.

A Secretaria de Educação de São Gonçalo renovou e ampliou 
contrato com creches conveniadas. A expectativa é ter 60% 
mais vagas de Educação Infantil.

O objetivo é 
construir uma 
história da cidade a 
partir do olhar dos 
jovens cariocas

Bandeiras históricas em Copa
Símbolos nacionais são recolocados na Avenida Princesa Isabel

A Secretaria Municipal de 
Conservação, em parceria 
com o Sindicato de Hotéis 
e Meios de Hospedagem do 
Município do Rio (Hotéis-
Rio), devolveu à cidade as 
bandeiras históricas do país, 
tradicionalmente localiza-
das na Avenida Princesa Isa-
bel, em Copacabana. A ceri-
mônia de entrega foi realiza-
da na manhã de sexta-feira.

Antes da bandeira atual, 
o Brasil teve mais 12 bandei-
ras, sendo que apenas três 
foram criadas após a inde-
pendência do Brasil. É possível saber detalhes das bandeiras através de placas

DIVULGAÇÃO/SECONSERVA

Com o tempo instável e temperaturas em declínio na cidade 
do Rio, os cariocas devem ficar longe das praias hoje. Segundo 
o Sistema Alerta Rio da prefeitura, pode haver chuva fraca a 
moderada a qualquer momento do dia, que terá céu encoberto. 

TEMPO INSTÁVEL
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RIO DE JANEIRO

RENDA DO CRIME VIRA VERBA

PARA A POLÍCIA
Departamento de combate à corrupção e lavagem de dinheiro pediu bloqueio de 
mais de R$ 480 milhões em contas de integrantes de organizações criminosas

THUANY DOSSARES 
thuany.dossares@odia.com.br

 > A delegada Renata Montenegro ex-
plica que, com a alienação antecipada 
deferida, o juiz nomeia um leiloeiro e 
o valor angariado com a venda passa 
a render em uma conta judicial. Se, ao 
final do processo o investigado for con-
denado, a reversão desses ativos, que 
são os bens e valores, serão usados na 
reparação dos danos de uma possível 
vítima ou serão revertidos para os ór-
gãos de segurança que participaram 
da investigação.

“Nos crimes de lavagem, existe 
uma autorização no Artigo 7 da Lei 
de Lavagem, que esse dinheiro se re-
verta para o Estado e, mais ainda, 
que ele se reverta para os órgãos de 
Segurança que participaram da in-
vestigação. E esse ano, o governador 
do Rio assinou um decreto que prevê 

que a reversão de 80% desses valores 
angariados nas nossas investigações, 
venham para a Polícia Civil, 15% para 
PM e 5% para a Seap”, apontou Rena-
ta Montenegro.

Caso o réu seja absolvido, o di-
nheiro com os valores corrigidos 
também retorna para ele.

Desde 2020, o DGCOR-LD já pe-
diu à Justiça o bloqueio de 133 bens 
e mais de R$ 484 milhões, que foram 
apreendidos em espécie ou identi-
ficados em contas bancárias de in-
tegrantes de organizações crimino-
sas, suspeitos de praticar lavagem 
de dinheiro.

Os valores serão usados na repara-
ção de uma possível vítima ou serão 
revertidos para os órgãos de segu-
rança pública.

Quase meio bilhão retirado do crime

A delegada Renata Montenegro é a coordenadora do GRA
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A 
investigação 
patrimonial 
e financeira 
é focada na 
parte dos 
ativos que 
são gerados 
na atividade 
criminosa
FLÁVIO PORTO, 
delegado

U
ma lancha avaliada em R$ 430 
mil foi apreendida por poli-
ciais da Delegacia de Combate 
ao Crime Organizado e Lava-

gem de Dinheiro (Dcoc-LD), durante 
a Operação Rainha de Copas, em abril. 
De um bem de luxo, usado na osten-
tação de laranjas do tráfico, ela pode 
se transformar em dinheiro investido 
na Polícia Civil para combater o crime. 
Através do trabalho do Gabinete de Re-
cuperação de Ativos (GRA), o Departa-
mento Geral de Combate à Corrupção, 
ao Crime Organizado e à Lavagem de 
Dinheiro (DGCOR-LD), administra o 
caminho do dinheiro desde a fase in-
vestigativa, passando pela sua apreen-
são nas ações de lavagem, até a decisão 
do juiz ao fim do processo. 

O núcleo possui um laboratório res-
ponsável por identificar bens de crimi-
nosos e solicitar ordens judiciais para 
o bloqueio de contas bancárias. Em se-
guida, após o cumprimento dos manda-
dos de busca e apreensão, o GRA faz a 
gestão desses ativos financeiros.

Esse procedimento foi realizado na 
Operação Rainha de Copas, que inves-
tigava o esquema de lavagem de dinhei-
ro do tráfico de drogas das favelas do 
Rodo e Antares, em Santa Cruz, Zona 
Oeste do Rio. Ainda durante as inves-
tigações, foi identificada a compra de 
uma lancha de dois motores, jet-ski, 
quadriciclo, motoneta e dois veículos 
de luxo, pelos laranjas da organização 
criminosa. Todos os valores totaliza-
vam R$ 598 mil. 

“Desde 2019, existe na Polícia Civil 
o Gabinete de Recuperação de Ativos, 
que é responsável pela localização e 
identificação de bens que serão apreen-
didos em crimes patrimoniais, por uma 
investigação financeira patrimonial, 
e por fazer a gestão desses bens após 
o sequestro e apreensão deles nessas 
investigações. Na fase de gestão dos ati-
vos, deve ser realizado, em regra, a alie-
nação antecipada dos bens que foram 
apreendidos, que é o leilão para vender 
o bem, com a finalidade de preservar o 
valor econômico dele, impedindo assim 
que ele se desvalorize. Também temos 
o cuidado de verificar onde o bem vai 
ficar armazenado até ser feita sua alie-
nação. A gente já faz um planejamento 
prévio, para que o bem não se pereça 
até o leilão”, contou a delegada do GRA, 
Renata Montenegro.

RECORDE

 NA maior apreensão aconteceu durante 
a Operação Coalização do Bem, em junho. 
As investigações apontaram um esquema 
de lavagem de dinheiro do Comando Ver-
melho. Entre essas solicitações judiciais, 
estão quase R$ 4,5 milhões bloqueados 
em contas correntes de alvos desta ação. 
Ainda foram apreendidos cinco veículos 
de luxo totalizando R$ 562,6 milhões e 
joias de R$ 110,5 mil.

“Nosso gol é desestruturar essa or-
ganização criminosa financeiramente. 
A gente já vem fazendo muito bem é 
atacar essa base financeira, essa é a 
importância dessas investigações pa-
trimoniais”, disse o diretor do DGCOR-LD, 
Flávio Porto.

Apreensão histórica 
foi feita esse ano

Lancha apreendida com criminosos pode virar um bem revertido para a polícia

Polícia Civil possui 
laboratório específico para 
identificar e reverter ativos 
do crime organizado

DIVULGAÇÃO
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Programa Bairro Seguro 
chega em Santa Teresa
Localidade da Região Central é a 30ª a contar com o policiamento especial

MARCOS PORTO

C
onhecido como um 
bairro histórico e boê-
mio, com ruas de para-
lelepípedo, bondinho e 

grande circulação de turistas, 
Santa Teresa acaba de receber 
reforço na segurança. Ontem, 
o Governo do Estado inaugu-
rou o programa Bairro Seguro 
na região. A localidade é a 30ª 
em todo o estado a receber o 
esquema especial de patrulha-
mento. O governador Cláudio 
Castro participou da cerimô-
nia de inauguração.

“Programas como o Bair-
ro Seguro têm ajudado a 
diminuir sensivelmente as 
manchas criminais onde 
atuam. Isso auxilia não só a 
população, como o comércio 
e os empreendedores da lo-
calidade. São estes homens 
e mulheres que têm traba-
lhado duramente para que 
a sensação de segurança 
aumente em todo o estado, 
o que fomenta o crescimen-
to econômico”, afirmou o 
governador.

O patrulhamento do bair-

ro terá, durante 24 horas, 
30 policiais, cinco viaturas 
e três bases fixas. A área 
compreendida pelo efetivo 
tem cerca de cinco quilô-
metros quadrados e conta 
com um esquema diferen-
ciado de monitoramento, 
devido às suas condições 
geográficas, topográficas e 

socioeconômicas.  
De acordo com a Secreta-

ria de Polícia Militar, a ope-
ração atende cerca de 50 mil 
moradores, além dos turistas 
que, atraídos pela arquite-
tura local, bares, restauran-
te, museus e demais espaços 
culturais e artísticos, passam 
pela localidade diariamente.

DESDE JUNHO

 N  O Bairro Seguro, da Secre-
taria de Estado de Polícia 
Militar, foi lançado oficial-
mente em junho deste ano. 
Com equipes mobilizadas 
24 horas por dia, o esquema 
atende a 30 localidades da 
capital do estado e do mu-
nicípio de Maricá. Ao todo, 
são empregados  406 poli-
ciais militares e 87 viaturas.

O programa começou 
experimentalmente em 
novembro, no entorno da 
Avenida Abelardo Bueno, 
em Jacarepaguá, e em Sula-
cap, ambos na Zona Oeste.

A partir de junho, outras 
áreas foram incluídas, como 
Urca, Cascadura/Quintino, 
Jardim Guanabara, Leme, 
Campo Grande, Barra, Ola-
ria e Vila da Penha.

Ação teve início 
na Zona Oeste

Operação possui 30 agentes, cinco viaturas e três bases fixas

Um dos agentes foi 
denunciado pelos 
crimes de homicídio 
doloso e fraude

Errata 
sobre a 
Operação 
Jacarezinho

Na edição impressa deste sá-
bado, 16, o Jornal O DIA, por 
um equívoco da edição, no-
ticiou que dois policiais civis 
foram denunciados pelas 27 
mortes ocorridas na operação 
Exceptis, no Jacarezinho. A 
denúncia apresentada pela 
força-tarefa do Ministério Pú-
blico discorre somente sobre 
uma das mortes, a de Omar 
Pereira da Silva.

Um dos policiais denuncia-
dos responderá pelos crimes 
de homicídio doloso e fraude 
processual. O outro agente é 
acusado pelo crime de fraude 
processual, por ter alterado o 
local do fato, conforme o texto 
da matéria descrevia.

Essa é a primeira denún-
cia oferecida pela promoto-
ria desde que a força-tarefa 
foi instaurada. Em paralelo, 
a investigação da Polícia Ci-
vil sobre as mortes ocorridas 
na operação ainda não foi 
concluída.

Para a promotoria, os dois 
policiais “ultrapassaram os 
limites e cometeram homicí-
dio”. Já os agentes alegaram, 
em depoimento, que Omar foi 
morto por resistir à prisão e 
ameaçá-los com uma granada 
e uma pistola.

Possível vítima de feminicídio, de 15 
anos, foi encontrada em escadaria

Adolescente é morta 
no Morro do Turano

Uma adolescente mor-
reu baleada no Morro do 
Turano, na Tijuca, Zona 
Norte do Rio, no início 
da manhã de sábado. Sa-
brina Mikaelly do Nasci-
mento Silva, de 15 anos, 
foi encontrada sem vida, 
em uma escadaria na Rua 
Joaquim Pizarro, por po-
liciais militares da Unida-
de de Polícia Pacificadora 
(UPP) Turano. 

O corpo da jovem foi 
encaminhado para o Insti-
tuto Médico Legal (IML), 
na Região Central do Rio. 

O namorado da jovem 
é suspeito do crime, o que 
pode configurar feminicí-
dio. Ele está sendo procura-
do pela polícia. Nas redes so-
ciais, testemunhas afirmam 
que o suspeito do crime não 
vive do Morro do Turano. 
Relatos dão conta de que ele 
seria conhecido como “Cape-
tinha do Salgueiro”.

A Delegacia de Homicí-
dios da Capital investiga o 
crime, e realizou perícia no 
local. A especializada realiza 
diligências para localizar e 
prender o suspeito. 

Um policial militar foi morto ao 
ser baleado após ter sua moto, 
uma Honda XRE 300, roubada. 
O crime aconteceu no Bairro da 
Luz, Nova Iguaçu, na Baixada 
Fluminense. 

Policiais do 20º BPM (Mes-
quita) foram acionados para a 
ocorrência, mas ao chegarem 

no local, encontraram Cassio 
Gomes, de 31 anos, já sem vida 
no local.

Os PMs acionaram o SAMU, 
que constatou a morte do sol-
dado. Após atirar no PM, que 
estava desarmado, os crimi-
nosos fugiram do local levando 
o veículo. 

DIA A DIA

SOLDADO É ASSASSINADO NA BAIXADA

Agentes alegaram 
que Omar foi morto 
por ameaçá-los com 
granada e pistola
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P
or  que o  pensa-
mento é tão im-
portante? O teóso-
fo Robert Crosbie 

responde: “Porque toda 
forma visível por nós, ou 
invisível, é dotada de in-
teligência em algum grau; 
porque o pensamento pre-
cede a ação e a institui, e 
porque os efeitos do pen-
samento são consciente ou 
inconscientemente senti-
dos por seres próximos e 
distantes, despertando-os 
para algum tipo de ação. O 
alcance do pensamento é 
infinito.

“O pensamento não exis-
te por si mesmo - é sempre 
o produto de algum Pen-
sador; todo pensamento é 
em relação a alguma coi-
sa e produz uma imagem 
dessa coisa; a concentra-
ção do Pensador na matriz 
por ele criada atrai para 
ela às vidas que fervilham 
na atmosfera terrestre, as 
energiza e orienta, de acor-
do com o motivo e o desejo 
do Pensador; esta matriz, 
transformada em força 
viva, pode impelir insidio-
samente à ação outros Pen-
sadores cujas naturezas e 
desejos são semelhantes, 
ou que têm as sementes de 
tais desejos dentro deles, 
e, tudo isso, esteja ou não 
o criador da matriz cons-
ciente dos resultados.

“O pensamento, ou mais 
corretamente, a capaci-
dade de pensar, é o poder 
criativo, destrutivo, preser-
vativo e regenerativo mais 
poderoso que qualquer ser 
possui. O pensamento é o 
plano real de ação; o que 
vemos ou percebemos fisi-
camente são meros efeitos 
do pensamento.”

A IMPORTÂNCIA 
DE PENSAR BEM

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Martinho é 
homenageado
em Vila Isabel
Pintura com imagem do sambista fica na fachada 
de bar na Avenida Boulevard 28 de Setembro

FABIO COSTA

E
nredo da Unidos de 
Vila Isabel para o 
Carnaval 2022, Mar-
tinho da Vila, pre-

sidente da honra da azul 
e branco, recebe hoje mais 
uma homenagem no bairro 
em que leva no nome. A pa-
rede da fachada do bar Vizi-
nhando e Mané, na Avenida 
Boulevard 28 de Setembro, 
esquina com a Rua Felipe 
Camarão, na Zona Norte do 
Rio, foi pintada com a ima-
gem do sambista e batizada 
como “Muro do Martinho da 
Vila”. A inciativa é do projeto 
“Negro Muro”, que já retra-
tou outras figuras ilustres, 

como Pixinguinha, Elza Soa-
res, e Clementina de Jesus.

“Martinho da Vila repre-
senta o grande mestre da cul-
tura do samba e do partido 
alto. A simplicidade de um 
intelectual escritor que veio 
do interior do Rio de Janeiro 
(Duas Barras) para represen-
tar o samba brasileiro pelo 
mundo, um embaixador na 
relação Brasil e África,  prin-
cipalmente, Brasil-Angola, e 
é um personagem ilustre da 
escola de samba e do bairro 
boêmio de Vila Isabel”, disse 
Jener Tonasso, um dos pro-
prietários do bar. 

A pintura possui um pou-
co mais de 11 metros de altu-
ra por seis metros de largu-
ra e representa característi-

cas marcantes do sambista. 
Martinho já viu a pintura e 
agradeceu a homenagem por 
meio de suas redes sociais. 
O projeto foi idealizado e di-
rigido pelo produtor e pes-
quisador Pedro Rajão, com 
apoio de Rhuan Gonçalves. 
O artista da obra é o pintor 
Fernando Cazé. O processo 
de preparo do muro e pintu-
ra durou uma semana.

As imagens foram pensa-
das a partir do projeto “Vo-
zes e tons” e coletadas no 
escritório da produtora do 
próprio Martinho da Vila. 

“O pessoal que trabalha 
no bar já sonha em receber 
Martinho da Vila no balcão 
e servir um chope gelado”, 
disse Jener Tonasso.

CANTA CANTA MINHA GENTE

Inauguração será hoje com show dos netos do artista

 N A inauguração da pintura 
feita para homenagear Marti-
nho da Vila será hoje, a partir 
das 15h, e terá show dos ne-
tos do sambista, Dandara e 
Raoni Ventapane. Os sócios 
do bar Vizinhando e Mané Rio, 
Jener Tonasso, Romildo Júnior 
e Rodrigo Pinto, acreditam 
que o espaço será um dos mais 

visitados, fotografados e compar-
tilhados da Zona Norte. 

“É uma representatividade 
muito grande ter essa obra de 
arte. É um local perto de uma fa-
culdade (Uerj), porta de entrada 
do bairro, tinha próxima a estátua 
do Noel Rosa, por isso, ter o nosso 
avô ali, nos enche de orgulho de 
sermos netos dele”, contou Raoni, 

que levará o espetáculo Canta 
Canta Minha Gente para inau-
guração da obra. 

Os sócios do bar acreditam no 
potencial da região, que nos últi-
mos anos perdeu muitos pontos 
de comércio. “Abrimos todos os 
dias para o almoço e fechamos 
quando o último cliente pede a 
saideira”, garante Tonasso. 

Pintura tem pouco mais de 11 metros de altura por seis metros de largura e características do sambista

ALBERTO JOÃO
alberto.pereira@odia.com.br
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FénoRio

egoísta e o protesto violento, há uma opção 
sempre possível: o diálogo. O diálogo entre 
as gerações, o diálogo com o povo, porque 
todos somos povo” (Encíclica Fratelli tutti, 
199). Para tanto, o Papa faz votos de que 
seja renovado o compromisso de se acolhe-
rem uns aos outros, “certos de que é sobretu-
do Cristo quem lhes acolhe a todos: Ele habita 
na cidade e convida a aproximarem-se d’Ele 

pois, estando perto d’Ele, estarão perto uns 
dos outros”.

A mensagem termina com o pedido 
do Papa Francisco para que continuem 
a rezar por ele e a concessão da Bênção 
Apostólica à cidade do Rio de Janeiro, pela 
intercessão da Mãe do povo brasileiro, 
Nossa Senhora Aparecida.

N
o dia 12 de outubro, em meio as festivi-
dades do aniversário do Cristo Reden-
tor, tive a grata surpresa de receber 

mensagem do Papa Francisco. Ele dirigiu 
a mensagem ao arcebispo do Rio, Cardeal 
Orani João Tempesta e a mim, por ocasião 
dos 90 anos da inauguração do monumento 
do Cristo Redentor. Na mensagem, o Papa 
partilha dos sentimentos de júbilo e se une à 
ação de graças junto aos cariocas.

“Esta imagem, com seus braços abertos 
em um incessante apelo à reconciliação, 
retrata o convite à fraternidade que Nosso 
Senhor lança à cidade e a todo o país para 
que seja formada uma comunidade onde 
ninguém se sinta sozinho, indesejado, rejei-
tado, ignorado ou esquecido e onde todos se 
empenhem por um mundo mais justo, mais 
solidário e mais feliz”.

A propósito, o Santo Padre lembra que, 
independentemente do próprio grau de 
instrução ou de riqueza, todas as pessoas 
têm algo para contribuir na construção da 
fraternidade humana: ninguém deve ficar de 
braços cruzados, e sim abrir os braços a todos, 
como faz o Redentor.

Para realizar isto é fundamental o diálo-
go construtivo, porque, “entre a indiferença 

Coluna 

publicada aos 

domingos

Padre Omar

Reitor do Santuário do Cristo Redentor do Corcovado

 Faça perguntas  
ao Padre Omar pelo e-mail 

padreomar@padreomar.com 
Acesse também 

www.padreomar.com e 
www.facebook.com/

padreomarraposo

“’O diálogo entre as 
gerações, o diálogo com 
o povo, porque todos 
somos povo’ (Encíclica 
Fratelli tutti, 199)”

“O Santo Padre lembra que, 
independentemente do grau de instrução 
ou riqueza, todos podem contribuir na 
construção da fraternidade”

QUE NINGUÉM FIQUE 
DE BRAÇOS CRUZADOS

MENSAGEM DO PAPA
ARTE O DIA
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

A 
doença é um estado que atinge as funções físicas 
ou mentais de uma pessoa.  A doença pode ser pro-
vocada por fatores externos ou internos; enquanto 

aqueles estão relacionados ao ambiente, estes, os inter-
nos, ao próprio organismo. Algumas doenças podem ser 
evitadas com alimentação saudável e prática de exer-
cícios físicos, mas a maioria das enfermidades é mesmo 
uma incógnita. Normalmente, é difícil saber como foi que 
pegamos um resfriado, ou por que a cabeça da gente dói. 

de revelar características 
físicas que apontem a causa 
da aflição. 

Como não é possível nos 
prevenir de tudo, e não po-
demos fugir das doenças 
ocasionais, pelo menos as 
emocionais podem e devem 
ser combatidas. Um estu-
do da Associação Médica 
Americana descobriu que 
o estresse é um fator que 
faz parte de 75% de todas as 
doenças e moléstias de que 
as pessoas sofrem. Atitudes 
como respeitar seus limi-
tes, evitar agir por impulso, 
ser flexível e viver um dia 
de cada vez podem ajudar 
muito. 

Ainda não inventaram 
uma fórmula mágica para 
se ter uma saúde absoluta, 
mas, na Bíblia, existem re-
ceitas poderosíssimas que 
quero compartilhar aqui: 
“O coração alegre serve de 
bom remédio, mas o espíri-
to abatido virá a secar os os-
sos” (Provérbios 17.22). 

Também não posso deixar 
de citar Provérbios 3.5-8, 
que diz: “Confia no Senhor 
de todo o teu coração e não 
te estribes no teu próprio 
entendimento. Reconhece-o 
em todos os teus caminhos, 
e ele endireitará as tuas ve-
redas. Não sejas sábio a teus 
próprios olhos; teme ao Se-
nhor e aparta-te do mal. Isso 
será remédio para o teu um-
bigo e medula para os teus 
ossos”. Deus te abençoe!

Algumas doenças são he-
reditárias, outras são con-
traídas no ventre materno 
(congênitas), e existem ain-
da aquelas que são adqui-
ridas durante a vida, desde 
as mais brandas até as que 
causam a morte. Uma doen-
ça pode ser desencadeada 
por problemas genéticos, 
por organismos patogêni-
cos como vírus e bactérias, 
por fatores emocionais, e, 
em alguns casos, por fato-
res completamente desco-
nhecidos. O típico, um caso 
em um milhão. 

Ficar completamente 
imune às doenças é utopia. 
Dizem que a doença é como 
o preço de um aluguel que se 
paga por morar em um cor-
po. De toda forma, cada in-
divíduo foi criado por Deus 
de forma exclusiva e por 

essa razão cada organismo 
é único e reage de forma di-
ferente. Nem sempre o que 
funciona para um, funciona 
para todos. É por isso que 
os médicos criticam tanto a 
automedicação. 

De acordo com estatísti-
cas da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), hi-
pertensão, Alzheimer, dia-
betes, AVC e câncer perma-
necem entre as principais 
causas de morte no mundo. 
Entre as vilãs estão também 
as doenças psicossomáticas 
como a depressão. Que são 
aquelas causadas por pro-
blemas emocionais e que 
refletem no corpo, ou seja, 
um sofrimento psicológico 
que causa ou agrava uma 
doença física. Geralmente, 
nenhum exame laborato-
rial ou de imagem é capaz Coluna publicada aos domingos

Ficar 
completa-
mente imune 
às doenças 
é utopia. 
Dizem que 
a doença 
é como o 
preço de um 
aluguel que 
se paga por 
morar em um 
corpo”

ARTE O DIA

RECEITAS DA BÍBLIA 

DE ONDE VÊM AS DOENÇAS?
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FLAMENGO

RESERVA
3x5

CRUZMALTINO NA SÉRIE B

Vasco faz o dever de casa 
e derrota o Coritiba
Germán Cano e Nenê comandam a equipe da Colina na vitória por 2 a 1 em São 
Januário, mantendo vivo o sonho da volta à elite do futebol brasileiro

ANDRÉ MELO ANDRADE/ESTADÃO CONTEÚDO

Germán Cano abriu o placar em São Januário aos 18 minutos

E
m um duelo de fortes 
emoções, sobretudo 
no segundo tempo, e 
com VAR sendo deci-

sivo, Vasco e Coritiba se en-
frentaram em São Januário. 
O Cruzmaltino dominou no 
primeiro tempo, levou susto 
no começo da segunda etapa, 
mas fez o dever de casa e saiu 
de campo com a vitória por 2 
a 1 para continuar sonhando 
com o acesso à Série A. Cano e 
Nenê marcaram para a equi-
pe da Colina, e Léo Gamalho 
descontou.

Com o apoio da torcida, o 
time da Colina teve postura 
ofensiva na etapa inicial. Aos 
18, o Cruzmaltino conseguiu 
botar a bola na rede. Após boa 
troca de passes, Nenê escorou 
para Gabriel Pec chutar forte 

de canhota dentro da área. 
Wilson deu rebote, e Cano saiu 
para o abraço.

O Vasco, porém, voltou des-

ligado para o segundo tempo 
e viu o Coritiba empatar logo 
na saída de bola. Rafinha foi 
acionado pela direita, Ricardo 

a palinha do apolinho

AFP

GOLEAR URUGUAI É TUDO DE BOM

ANTES TARDE PEDALADAS

 N Pressionada por rea-
ções e protestos chegan-
do de várias partes do 
mundo, a Fifa, presidida 
por Gianni Infantino, fi-
nalmente admite rever 
as recomendações idiotas 
que transformaram as 17 
regras do futebol, antes 
bem simples, claras e ob-
jetivas, num emaranhado 
capaz de levar ao deses-
pero os que ainda tentam 
entendê-las. Impedimen-
to por dedão do pé ou so-
brancelhas, bola na mão 
ou mão na bola lideram 
as reclamações. Na boa, 
caiam na real, errar é hu-
mano, mas persistir no 
erro é burrice.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NA Seleção finalmente jo-
gou bem e venceu o Uruguai 
com autoridade por 4 a 1, 
merecendo os aplausos que 
recebeu dos torcedores no 
estádio em Manaus. Raphi-
nha foi destaque confirman-
do Maradona quando disse 
que, no Brasil, basta levantar 
uma pedra para achar um 
craque. Não sei se achamos 
um craque, mas Raphinha 
fez a diferença, foi decisivo 
para o resultado. Sem que-
rer cortar a euforia, lembro 
que o Uruguai nessas Eli-
minatórias completou doze 

jogos com apenas quatro vi-
tórias e, nos dois últimos, to-
mou 7 a 1 no agregado, 3 a 0 
para Argentina e 4 a 1 para o 
Brasil. Trata-se de uma equi-
pe fraca, desmotivada, longe 
daquela Celeste que conhece-
mos. A vitória foi boa, a equipe 
jogou bem melhor, evoluiu em 
relação ao futebol medíocre 
que vinha apresentando, mas 
continua longe do necessário 
para uma Copa do Mundo. A 
euforia é natural, golear o Uru-
guai é sempre gostoso, remete 
à Copa de 50, mas, cá entre nós, 
Brasil chutou cachorro morto.

 N O técnico  Rogér io 
Ceni está com dificulda-
des para reconquistar 
a torcida do São Paulo, 
a mesma que o consa-
grou como ídolo como 
jogador.

 N Vagner Mancini pode 
não ser o maior técnico 

brasileiro em atividade, mas 
é disparado o mais corajoso. 
Pegar o Grêmio agora é como 
pular amarelinha em terre-
no minado.

 N O Flamengo terá seis titu-
lares de volta hoje à noite, na 
partida contra o Cuiabá, no 
Maracanã.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Raphinha, novo xodó do 
Tite, surpreendeu marca-
dores que não o conhe-
ciam. Deverá se preparar 
para enfrentar marcações 
mais duras e pancadas nos 
próximos jogos.

 NGreve de jogadores e 
funcionários do Cruzeiro 
foi alerta para a direto-
ria. Falta de pagamento 
e promessas não cum-
pridas empurram o clube 
para buraco sem fundo.

FLUMINENSE

Tricolor enfrenta o Furacão

Apesar da má fase vivida 
pelo Fluminense, o técni-
co Marcão segue focado na 
virada de chave para bus-
car uma vaga na próxima 
Libertadores da América. 
Hoje, às 16h, o desafio será 
contra o Athletico-PR, na 
Arena da Baixada, em Curi-
tiba. Em entrevista ao “GE”, 
o comandante do Tricolor 
admitiu pensar em um novo 
esquema e saiu em defesa 
do lateral Danilo Barcelos, 
criticado nos últimos jogos.

“Quando assumi, optei 
pelos três volantes para dar 
uma regularidade. Sendo 
bem sincero, a gente preci-
sava ganhar o jogo. Então, a 
gente optou pela segurança. 
Mas não é porque a gente 
joga com três volantes que é 
defensivo. (...) Esse momento 
em que a bola não está en-
trando faz a gente repensar 
sobre colocar um “10” ou 
mais um homem de frente, 
fazer duas linhas de quatro. 
A gente não pode ficar preso. 

Marcão tem desafio no Sul

LUCAS MERÇON/FLUMINENSE FC

Hoje, a gente pensa, sim, em 
Cazares, em Arias, em John 
Kennedy, em Abel, em Raúl 
(Bobadilla)”, disse Marcão.

A lateral esquerda do Flu-
minense tem sido o grande 
alvo de críticas nas últimas 
rodadas do Brasileirão. Com 

Egídio perdendo a vaga, 
Danilo Barcelos assumiu o 
posto de titular, mas vem 
empilhando partidas ruins 
tecnicamente. Marcão apro-
veitou o momento para sair 
em defesa do lateral-esquer-
do, mas destacou que pode 
dar uma chance para Mar-
lon, que voltou recentemen-
te da Europa após período 
de empréstimo.

“O Danilo (Barcelos) é um 
cara muito trabalhador, mui-
to querido pelo grupo. Em al-
gum momento, vai ter aque-
le jogador em especial que 
vai ser cobrado. Como o Egí-
dio já foi. Em um primeiro 
momento, o Danilo sentiu, 
mas é um cara que trabalha 
muito, é forte mentalmente. 
Mas a gente tem três jogado-
res que a qualquer momento 
podem ajudar: o Egídio teve 
o momento dele, o Danilo 
está tendo, talvez o Marlon 
vá ter, ele tem trabalhado 
para isso”, afirmou o técnico 
do Fluminense.

LEWANDOWSKI NO REAL?
Depois de a imprensa alemã garantir que Lewandowski pensa em deixar o Bayern de 

Munique, agora é a vez de a mídia espanhola confirmar a informação e ir além. 

Segundo o jornal “As”, o camisa 9 polonês tem o desejo de atuar pelo Real Madrid.

Técnico Marcão sai em defesa do lateral-esquerdo Danilo Barcelos

BOTAFOGO

Alvinegro esvazia 
departamento médico

VITOR SILVA/BOTAFOGO

Gatito em recuperação física

O Botafogo pode ter força 
máxima na reta final da Série 
B do Campeonato Brasileiro. 
Segundo informações do site 
“GE”, o Alvinegro tem atual-
mente seu departamento mé-
dico zerado e os últimos jo-
gadores lesionados já foram 
entregues à preparação física 
para a fase de transição.

Gatito Fernández, Rafael, 
Kayque e Romildo já deram 
início aos trabalhos de tran-
sição e focam agora na recu-
peração física para estarem 
à disposição do técnico En-
derson Moreira.

Segundo levantamento do 
próprio veículo, é a primeira 
vez desde julho de 2019 que 
o Botafogo não tem um joga-
dor sequer no departamen-
to médio, tão contestado em 
anos anteriores por conta de 
desfalques longos e lesões 
reincidentes.

Em fevereiro deste ano, 
o clube anunciou a chega-
da de Gustavo Dutra e João 
Marcelo Amorim, que inte-
gravam o departamento mé-
dico das categorias de base 
do Flamengo e têm a confian-
ça de Eduardo Freeland, di-

Graça falhou feio, e Léo Gama-
lho empatou aos 16 segundos. 
Mas, aos dois, Nenê colocou 
o Vasco na frente novamen-
te. Após chute cruzado de Ri-
quelme, Cano tentou desviar 
de calcanhar, e Nenê escorou 
para o gol vazio. O gol foi para 
análise do VAR, que, após seis 
minutos de verificação, vali-
dou a bola na rede. 

Diferentemente do primei-
ro tempo, o Coritiba tinha pos-
tura ofensiva. Aos 33, Fernan-
do Diniz promoveu mudan-
ças. MT e Romulo entraram 
no lugar de Morato e Gabriel 
Pec, respectivamente. Com 
o resultado encaminhado, o 
time de Diniz administrou o 
jogo. O Vasco chegou a 46 pon-
tos e terminará a rodada em 
sexto lugar. 

Mengão tem reforços 
contra o Cuiabá
A Data Fifa acabou e o Fla-
mengo passou por ela sem 
grandes danos. Poderia até 
ser melhor, mas pelo menos 
a distância para o Atlético-
-MG foi mantida em 11 pon-
tos, a mesma de três roda-
das atrás, com dois jogos a 
menos. Reforçado pela vol-
ta dos selecionáveis, o Men-
gão continua hoje a caça ao 
líder, às 20h30, no Mara-
canã, diante do Cuiabá.

Foram duas vitórias e um 
empate do Rubro-Negro 
enquanto cedia jogadores 
às seleções, exatamente a 
mesma campanha do Galo. 
De ruim, só a lesão de Ar-
rascaeta enquanto servia 
ao Uruguai. Para encarar a 
equipe mato-grossense, es-
tão de volta Gabigol e Ever-
ton Ribeiro, que estavam jo-
gando as Eliminatórias. Isla 
teve uma problema com o 
voo e não será relacionado.

Se o tempo desfalcado 
teve um lado bom foi re-
forçar a certeza de que dá 
para contar com os reser-
vas. Substitutos imediatos, 

os atacantes Kenedy e Pedro, 
três vezes, balançaram a rede. 
Na ausência de Bruno Hen-
rique, ainda lesionado para 
o jogo de hoje, Michael tam-
bém fez dois gols.

Mesmo com a volta de al-
guns titulares, o time ainda 
sofre com uma série de des-
falques. Bruno Henrique, Ar-

rascaeta e David Luiz se re-
cuperam de lesão. Poupado 
por recomendação médica, 
Rodrigo Caio também não 
vai a campo hoje. 

Dois que acabaram de dei-
xar o departamento médico e 
podem encarar o Cuiabá são o 
meia Diego e o zagueiro Gusta-
vo Henrique, que devem ficar 
no banco. Já o meia-atacan-
te Vitinho está de volta após 
cumprir suspensão.

Neymar festeja com Raphinha

retor de futebol. O Núcleo de 
Saúde e Performance atual-
mente é comandado por Fá-
bio Eiras, ex-Athletico-PR.

Gabigol e Everton 
Ribeiro, que 
estavam jogando as 
Eliminatórias, estão 
de volta ao time
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

“Na minha 

memória, no entanto, 

seguia muito viva a imagem 

daquela escadaria repleta de gente 

na saída dos espetáculos, com os táxis 

à espera na rua”

H
á momentos que têm o poder de nos fazer viajar pelo passado, mesmo 
estando com os pés bem fincados no presente. Foi o que aconteceu 
nas minhas férias, em setembro, numa tarde no Centro do Rio. Re-
tornei como turista ao bairro que por tantos anos fez parte da minha 
rota diária para escola, faculdade e trabalho. Eu já não tinha mais 

os passos apressados, e as ruas já não fervilhavam como antes.
Ao lado da minha amiga Tainara, rumei em direção ao Theatro Municipal para 

uma visita guiada. Ainda deu tempo de admirar a fachada do prédio, mas a entrada 
principal, na Praça Floriano, estava fechada por conta da pandemia. Na minha me-
mória, no entanto, seguia muito viva a imagem daquela escadaria repleta de gente 
na saída dos espetáculos, com os táxis à espera na rua. Lancei o meu olhar para o 
topo do prédio para conferir também a beleza da águia que simboliza o Theatro.

Só então caminhamos até a porta lateral na Avenida Rio Branco, por onde 
começamos o tour. Éramos poucos visitantes, alguns turistas e outros 

moradores do estado. E enquanto as histórias do local começavam 
a ser contadas, eu pensava em como o passado e o presente se 

encontravam ali. Ao visitarmos um salão que já abrigou um 
restaurante, a funcionária comentou que o prédio de 112 
anos virou um posto de vacinação contra a covid-19. Em 
seguida, subimos por uma escada e, num dos lances, 
vi pela janela a passagem de um bonde dos novos 
tempos, o VLT. Fiz um clique e, mesmo com obras 
na fachada, identifiquei o Museu Nacional de Belas 
Artes do outro lado da rua.

Dentro do Municipal, o tour seguia com a deco-
ração marcante de grandes espelhos que prendiam 
os nossos olhares pelo caminho. No do banheiro, o 
letreiro ‘Granado — Pharmácias — desde 1870’ me 
levou para um tempo que nem vivi. Já no andar de 
cima, após mais explicações, uma cortina vermelha 
se abriu para a nossa passagem, revelando o vazio 
daquele auditório enorme, famoso por receber con-
certos e demais espetáculos. Até bailes de Carna-
val já tiveram vez por ali. Olhei encantada para as 
tradicionais poltronas e para o lustre imponente lá 
bem no alto. Desta vez, não precisamos correr para 
encontrar a cadeira numerada. Também não havia 
ninguém no palco.

A visita seguiu, reservando ainda a magia da es-
cadaria em frente à entrada principal. Lembro que, 
nos dias de eventos, era difícil fazer uma foto sem 
que ninguém aparecesse atrás. E hoje posso dizer 
que aqueles eram bons tempos em que a aglomera-
ção não nos afligia. Desta vez, sem o burburinho de 
antes, conseguimos nos revezar com tranquilidade 
para que cada um fizesse seu clique.

Entre os visitantes, havia um grupo que não era 
do Rio. Puxei papo e a senhora me contou que eles vi-

nham de Joinville, em Santa Catarina. Reparei no seu 
sotaque cantado e disse: “Amo o Sul. A família da minha 

mãe, que já faleceu, era de Itajaí”. Ela, bem simpática, re-
tribuiu a conversa. Contou que pretendia também conhecer 

melhor os pontos turísticos da sua terra natal.
No fim da visita, ela me contou que estavam encerrando a viagem 

pelo Rio, mas iriam indicar o Municipal para amigos. A despedida, já no 
portão de saída, teve doçura, sorriso nos olhos e o famoso sotaque sulista. “Fico 
feliz que você tenha se lembrado da sua mãe”, ela me disse, de forma carinhosa, 
encerrando a minha passagem pelo túnel do tempo.

TúnelTúnel  
do tempodo tempo
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“As críticas ao 

Brasil serão 

feitas na COP-26, 

que ocorrerá em 

Glasgow”

“O país também 

está longe de 

ser uma vítima 

indefesa dos países 

desenvolvidos”

MEIO AMBIENTE

As críticas serão feitas na 
Conferência das Nações Uni-
das Sobre Mudança Climática, 
a COP-26, que ocorrerá na cida-
de de Glasgow, na Escócia. Elas 
terão como alvo, é claro, a polí-
tica ambiental do governo. Tudo 
bem. O Brasil tem, de fato, abu-
sado dos erros nesse terreno. E 
mais: desde sua posse, o presi-
dente Jair Bolsonaro começou a 
desagradar os críticos ao passar 
a rebater com energia as críticas 
que são feitas às queimadas na 
Amazônia e ao caráter predató-
rio do agronegócio brasileiro. 

VILÃO AMBIENTAL 
É inegável que o Brasil hoje 
ocupa a posição incômoda de 
maior vilão do meio ambiente 
no mundo. Também é verdade 
que nem sempre foi assim. Em 
2009, na época em que o depu-
tado Carlos Minc (PSB) ocupou 
a pasta do Meio Ambiente, o 
país conquistou protagonismo 
nas questões ambientais no mo-
mento em que passou a se ante-
cipar às críticas que poderia re-
ceber e a elaborar política mais 
avançadas do que as defendidas 
pelos críticos mais frequentes. 

O Brasil naquele momento 
foi, por exemplo, a primeira 
entre as nações em desenvol-
vimento a fixar metas para a 
emissão de gases poluentes — 
num momento em que isso era 
visto como um entrave ao de-
senvolvimento econômico. Na 
opinião de Minc, a recuperação 
do prestígio perdido nos últi-
mos anos passa pela adoção de 
políticas ambientais mais ousa-
das, que não se reduzam à pre-
servação dos recursos naturais, 
mas que também levem em con-
ta que existem para melhorar a 
vida das pessoas. 

O deputado acha inconcebí-
vel, por exemplo, que uma área 
correspondente a mais de 60% 
da mancha urbana do Município 
do Rio de Janeiro esteja sob con-
trole de milícias, do tráfico de 
drogas e de outras organizações 
criminosas, que impedem a im-
plantação de qualquer política 

C
ríticas ao Brasil, saídas das bocas de líderes de potências 
estrangeiras, são antigas e tão comuns que ninguém mais se 
espanta com elas. Mesmo que não sejam justas nem verda-

deiras. Para citar apenas um exemplo clássico, uma frase atribuí-
da ao presidente da França, Charles De Gaulle, em 1962, durante 
o entrevero diplomático conhecido como “Guerra das Lagostas”, 
tornou-se tão associada à imagem do país que muita gente passou 
a citá-la sem saber se foi dita ou não. 

O francês jamais disse que “o Brasil não é um país sério” — mas 
desde aquela época, a frase tem sido repetida tantas vezes que se 
tornou verdadeira aos ouvidos de quem a escuta. E provavelmente 
ela ou outra parecida voltará a ser dita a partir do dia 1º de novem-
bro — dentro de duas semanas, portanto —, quando uma nova 
bateria de críticas voltará a ser atirada contra o Brasil. 

CUIDADO COM AS 
CORTINAS DE FUMAÇA

ambiental nas áreas que dominam. 
“Essas questões aparentemente 
não estão diretamente relaciona-
das com a agenda ambiental, mas 
elas precisam ser incluídas nos de-
bates sobre o tema”, diz ele. 

DESMATADOR COMPULSIVO 
Ele está certo. Mas ainda que se 
concentre nas questões ambien-
tais propriamente ditas, o debate já 
oferece pontos de reflexão impor-
tantes. Para começar, o Brasil não 
pode mais aceitar ser visto como 
um desmatador compulsivo, que 
não pode ver árvore de pé que logo 
quer pô-la abaixo — como querem 

fazer crer os militantes ambienta-
listas, os políticos da oposição e os 
governos dos países desenvolvidos. 

Por outro lado, o país também 
está longe de ser uma vítima inde-
fesa dos países desenvolvidos, que 
exigem medidas de proteção am-
biental que eles mesmos não ado-
tam em suas economias — como o 
governo às vezes quer dar a enten-
der. Se o Brasil quiser tratar dessa 
questão com seriedade, deve en-
tender que as dificuldades criadas 
na questão ambiental repercutem 
cada vez mais na Economia e em 
outras áreas da Economia.

A primeira providência a ser to-
mada na elaboração de uma agen-
da positiva é separar o joio do tri-
go. Para isso, o país terá que come-
çar por deixar claro, nas críticas 
que recebe, o que é ficção e o que 
é realidade nas críticas que rece-
be. A segunda providência deverá 
ser, mais uma vez, se antecipar aos 
críticos e passar a tratar a questão 
ambiental como política de Esta-
do. A terceira providência deve-
rá ser a de estabelecer objetivos 

debates internacionais em con-
dições de igualdade com as gran-
des potências. A impressão que 
se tem é que, no último grande 
surto de crescimento que viveu 
na primeira década do Século 
21, o país adquiriu uma impor-
tância econômica superior à sua 
capacidade de falar de igual para 
igual com as grandes potências. 

Em determinados momentos, 
a impressão que se tem é a de 
que o Brasil, nos fóruns inter-
nacionais, age como um time 
de futebol que jogou bem, se 
destacou entre os pequenos da 
segunda divisão e, de repente, 
ganhou uma vaga na divisão 
de elite. Quando se viu entre os 
grandes, porém, ficou claro que 
ainda não estava preparado para 
medir forças com eles. 

Como enfrentar essa ques-
tão e tomar as providências 
que garantam a permanência 
na primeira divisão da ordem 
mundial? O primeiro passo é 
procurar mobilizar os recursos 
disponíveis e colocá-los para tra-
balhar numa mesma direção. É 
preciso investir em inteligência 
e na busca de informações con-
fiáveis, que embasem as decisões 
que serão tomadas em benefício 
do país. Para começar a ser visto 
como um país sério, o Brasil pre-
cisa começar por se levar a sério.

ARTE KIKO

“A quem interessa 

ampliar o tom 

das críticas e dar 

ao problema um 

peso maior?”

de longo prazo e não se deixar in-
fluenciar pelos humores políticos 
do momento. Não é porque Bolso-
naro, por exemplo, comprou briga 
com as ONGs que atuam na Ama-
zônia que se deve aplaudir tudo o 
que elas defendem para a região. 

Essa política não pode se deixar 
influenciar, também, por críticas 
que países como a França e os Esta-
dos Unidos têm feito às queimadas 
na Amazônia e ao agronegócio bra-
sileiro. É preciso olhar para os inte-
resses do país. Sem negar as práti-
cas predatórias que de fato existem 
— e que devem ser combatidas com 
energia —, é preciso observar a rea-
lidade para não cometer injustiças 
contra o único setor da Economia 
que tem demonstrado alguma efi-
ciência: o agronegócio. 

CORTINA DE FUMAÇA 
A quem interessa ampliar o tom 
das críticas e dar ao problema am-
biental um peso maior do que tem? 
Esse é o xis da questão. Quando o 
presidente da França, Emmanuel 
Macron, aponta o dedo e critica o 

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)

Brasil pelos desacertos na área am-
biental, ele não está preocupado 
com a preservação da Amazônia. 
Talvez ele faça da fumaça que se le-
vanta da floresta durante as quei-
madas (e que, de fato, precisam ser 
combatidas) a cortina que esconde 
suas verdadeiras intenções. 

Antes de qualquer preocupação 
ambiental, o que ele deseja de fato 
é proteger os interesses dos agri-
cultores franceses contra a concor-
rência dos alimentos produzidos 
no Brasil. Os agricultores franceses 
não querem saber de concorrência. 
Se os grãos e a proteína animal pro-
duzidas no Brasil não tivessem sua 
entrada na Europa dificultada pelas 
medidas protecionistas impostas 
pela França, os produtores rurais do 
velho mundo não teriam que procu-
rar outra atividade. 

A questão é: como mostrar seus 
pontos de vista e deixar de ver visto 
como um pária ambiental? O cami-
nho será longo. A verdade é que o 
país se tornou uma potência mun-
dial do agronegócio sem estar pre-
parado para participar dos grandes 



BRASIL

Na semana, país já 
tinha recebido lote 
com 8,6 milhões 
de frascos

Pfizer: 
chegam 4,5 
milhões de 
doses

P
IX
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A
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Mais lotes chegam até dezembro

Mais 4,5 milhões de doses 
da Pfizer desembarcaram 
no Brasil ontem. As vacinas 
chegaram pelo Aeroporto 
de Viracopos, em Campi-
nas (SP), em dois voos: um 
com 3,1 milhões de doses e 
outro com 1,3 milhão. Na 
última semana, o país rece-
beu 8,6 milhões de doses do 
laboratório.

Os lotes fazem parte do 
contrato assinado com o Mi-
nistério da Saúde para forne-
cimento de 100 milhões de 
doses da vacina até dezembro. 

Desde o começo da cam-
panha de vacinação, o Mi-
nistério da Saúde já distri-
buiu mais de 94,2 milhões de 
doses da Pfizer. A tecnologia 
de fabricação do imunizante 
consiste na injeção de parte 
do código genético do coro-
navírus para que o organis-
mo humano seja capaz de 
identificar o vetor em caso 
de contaminação.

No país, mais de 151 mi-
lhões de pessoas tomaram 
a primeira dose, e cerca de 
107,5 milhões completaram 
o esquema vacinal.

Rio adere à multivacinação
Objetivo da campanha é atualizar situação vacinal de 1,2 milhão de pessoas

MARCOS PORTO

Tiago Santos levou os filhos Mayana e Theo, de 9 e 5 anos

M
uitos cariocas e 
fluminenses apro-
veitaram o sábado 
para ir aos postos 

de Saúde e colocar em dia a 
caderneta no Dia D de mul-
tivacinação. O objetivo da 
campanha é atualizar a si-
tuação vacinal de 1,2 milhão 
de pessoas do público-alvo. 
Crianças e adolescentes es-
tão entre os principais bene-
ficiados. No total, 237 uni-
dades de Atenção Primária 
(clínicas da família e centros 
municipais de saúde) abri-
ram suas portas para a cam-
panha na capital.

Desde o início da manhã, 
foram oferecidas para crian-
ças imunização contra BCG, 
hepatites A e B, pentavalen-
te, pneumocócica 10-valen-
te, poliomielite (VIP e VOP), 
rotavírus, meningocócica C 
(conjugada), febre amarela, 
tríplice viral, influenza, trí-
plice bacteriana, varicela e 
HPV. Já os adolescentes pu-
deram atualizar a caderne-
ta com vacina contra HPV, 
dupla adulto, febre amare-
la, tríplice viral, hepatite 
B e meningocócica ACWY 
(11 e 12 anos). Cariocas em 
busca da segunda dose con-

tra covid-19 também foram 
atendidos. 

“A vacinação foi rápida 
e tranquila. Teve organiza-
ção por parte do posto e a 
equipe estava bem solícita. 
Acho importante prevenir 
e evitar algumas doenças”, 
contou analista em suporte 
técnico Tiago Santos, de 31 
anos, pai dos irmãos Mayana 
e Theo Santos, de 9 e 5 anos, 
que receberam a vacina con-
tra gripe.

Adolescentes a partir de 12 
anos que já eram para rece-
ber a vacina contra covid-19 
puderam aproveitar o Dia D 

para tomar o imunizante. 
O Programa Nacional de 

Imunizações recomenda a 
aplicação de diversas vaci-
nas no mesmo dia (simul-
tâneas), com segurança na 
aplicação, desde que sejam 
respeitados os locais de apli-
cação distintos.

DOSE DE REFORÇO 
Por causa do atraso na che-
gada das vacinas, o municí-
pio alterou o calendário para 
quem vai tomar a terceira 
dose contra a covid. Idosos 
de 68 anos serão vacinados 
até quarta-feira. O calendá-
rio só deve avançar na quin-

ta-feira, quando a faixa dos 
67 anos poderá receber a 
nova dose.

Com a alteração no crono-
grama, a nova previsão para 
o encerramento é no dia 17 de 
novembro, com todos com 60 
anos ou mais vacinados com a 
dose de reforço.

É seguro tomar 
diversas vacinas no 
mesmo dia, desde 
que respeitem os 
locais de aplicação

ESTADO DO RIO

 NO Estado do Rio teve a me-
nor média móvel de mortes 
dos últimos 11 meses, regis-
trado sexta-feira. De acor-
do com dados do Painel de 
Monitoramento Covid-19, 
no período de uma semana, 
morreram 61 pessoas por dia, 
menor número desde 16 de 
novembro de 2020. O indi-
cador desse período epide-
miológico também é 47% 
menor que o registrado duas 
semanas atrás. 

Na sexta-feira, o governo 
divulgou a 52ª edição do 
Mapa de Risco da covid-19, 
em que todas as regiões fi-
caram com risco baixo. Indi-
cadores de óbitos e interna-
ções por Síndrome Respira-
tória Agua Grave (SRAG) 
indicavam queda de 39% 
e 40%, respectivamente. 
Esse é o melhor panorama 
desde julho de 2020, segun-
do a Secretaria de Estado 
de Saúde.

Menor média 
de mortes

Imunizada, a ilha 
é composta por 
cerca de um terço 
de idosos, diz IBGE

Paquetá 
passa 
por teste 
do Censo

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) escolheu a Ilha 
de Paquetá para realizar 
o teste do Censo 2022. A 
pesquisa ocorreu em se-
tembro e o bairro foi esco-
lhido por ter mais 85% da 
população já imunizada 
com duas doses da vacina 
contra covid-19. 

O bairro tem 3.612 
habitantes, sendo 1.935 
mulheres (53,6%) e 1.677 
homens (46,4%). Dessa 
população, 12,8% são 
crianças de até 14 anos, 
31,6% é composta por 
idosos. Ou seja, quase 
um terço do total. 

A pesquisa  v is i tou 
2.774 unidades do bair-
ro, das quais 1.552 eram 
domicílios particulares 
permanentes.
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Veja como aderir à Tarifa Social e ter 
desconto de até 65% na conta de luz
Benefício é para famílias de baixa renda. No Rio, 148 mil clientes da Light não usufruem desse direito

REPRODUÇÃO INTERNET

Conta de luz subiu 
pelo menos 17,76%, 

de acordo com o IPCA 
acumulado este ano

D
iante da crise hídri-
ca que assola o país 
nos últimos meses, 
os consumidores 

sentem no bolso o impacto 
no aumento da conta de luz, 
que subiu pelo menos 17,76%, 
de acordo com o IPCA (Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo) acu-
mulado este ano. Com a ne-
cessidade de economizar e 
conseguir encaixar o custo da 
tarifa no orçamento familiar, 
é importante que os cidadãos 
estejam atentos às possibi-
lidades de pagar menos. No 
Brasil, a legislação garan-
te direito à Tarifa Social de 
energia elétrica (TSEE) a fa-
mílias de baixa renda. A ini-
ciativa ajuda na economia 
doméstica e pode proporcio-
nar descontos de até 65% no 
valor da conta de energia.

Na capital do Rio, 532 mil 
clientes da Light já eram ca-
dastrados na Tarifa Social de 
Energia Elétrica, no mês de 
setembro. Enquanto em Ni-
terói, cerca de 175 mil consu-
midores da Enel adotaram a 
modalidade de cobrança. No 
entanto, a Light estima que 
148 mil famílias em sua área 
de concessão têm direito ao 
benefício, mas ainda não o 
utilizam. Um quantitativo 
relevante, já que o objetivo 
da TSEE é conceder descon-

 > É necessário cum-
prir alguns requisitos 
para solicitar o benefí-
cio, que pode ser feito 
a qualquer momento, 
pois não há prazo limite 
para o cadastro.

Têm direito famílias 
inscritas no Cadastro 
Único do Governo Fe-
deral (CadÚnico) com 
renda familiar mensal 
menor ou igual a meio 
salário mínimo por pes-
soa (R$ 550 atualmen-
te); famílias que tenham 
idosos com 65 anos ou 
mais, ou pessoas com 
deficiência, que recebem 
Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) da As-
sistência Social; famílias 
cadastradas no CadÚni-
co, com morador doente 
ou em tratamento que 
utilize algum aparelho 
eletrônico, e tenham 
renda mensal de até 3 
salários mínimos (R$ 
3.300) e famílias indíge-
nas e quilombolas ins-
critas no CadÚnico que 
cumpram os requisitos 
anteriores.

“É importante lem-
brar que tanto a Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) quanto 
as fornecedoras do ser-
viço checam as infor-
mações fornecidas pe-
las famílias que desejam 
usufruir da tarifa social. 
Logo, é necessário cum-
prir os requisitos que 
dão direito à solicitação, 
além de atualizar as in-
formações de cadastro 
para manter o benefí-
cio”, salientou a Proteste.

Quem pode 
ser incluído?

tos para famílias que são en-
quadradas como baixa renda 
e que economizam no consu-
mo de energia elétrica.

“O desconto é dado de 
acordo com o consumo men-
sal de cada família, que varia 
de 10% a 65%, até o limite de 
consumo de 220 kWh”, res-
saltou Tiago Sayão, profes-
sor do Ibmec RJ.

COMO FUNCIONA
Para os primeiros 30 kWh/
mês consumidos, o descon-
to é de 65%. Para famílias 
que consomem acima de 30 
kWh e até 100 kWh/mês, o 
abatimento fica em de 40%. 
Aqueles que consomem aci-
ma de 100 kWh até 220 kWh/
mês têm direito a 10% de re-
dução, enquanto os que con-
somem acima de 220 kWh 
por mês não recebem ne-
nhum desconto.

Em alguns casos, como o 
das famílias indígenas, a re-
dução pode chegar a 100%, 
conforme explicou a Protes-
te. “As famílias indígenas e 
quilombolas podem obter 
desconto de até 100% no va-
lor da conta de energia. O per-
centual pode variar também, 
conforme o consumo, de acor-
do com a seguinte regra: fa-
mílias com consumo mensal 
de 0 a 50 kWh têm desconto 
de 100%; as que consomem de 
51 a 100 kWh garantem 40% 
de desconto e para consumo 
entre 101 e 220 kWh, é de 10%”.

PEDIDO DE INCLUSÃO

Após fazer cadastro, consumidor deve ir à concessionária

 N Feita a inscrição no CadÚnico, 
o próximo passo do respons-
pável pela família é o solicitar 
a inclusão na Tarifa Social pela 
companhia elétrica que atende 
a região onde mora. 

Para isso, é preciso procu-
rar a empresa de eletricidade 
pelos canais de atendimento 
ou agências presenciais, onde 
devem ser apresentados docu-
mentos como: nome completo 
do responsável pela família e 
titular da conta de luz; CPF e 
documento de identificação 
com foto ou RANI, no caso de 

indígenas; Número de Identifi-
cação Social (NIS), que pode ser 
consultado pelo aplicativo CadÚ-

nico ou na página do Ministério do 
Desenvolvimento Social e Número 
do benefício para famílias com in-
tegrante que recebe o Benefício de 

Prestação Continuada (BPC).
Os clientes do Estado do 

Rio atendidos pela concessio-
nária Light podem procurar a 
empresa pela Agência Virtual 
(https://agenciavirtual.light.
com.br/agv), nas agências co-
merciais ou pelo Disque-Light 
Comercial (0800-282-0120). 

Já os consumidores que 
obtém energia pela empresa 
Enel podem visitar uma das 
lojas, pela Agência Virtual (ht-
tps://www.enel.com.br/) ou 
pela Central de Atendimento 
(0800-280-0120). 

O desconto é dado de acordo com o consumo 
mensal de cada família, que varia de 10% a 65%, 
até o limite de consumo de 220 kWh”

TIAGO SAYÃO, professor do Ibmec RJ

É preciso procurar 
a concessionária 
pelos canais de 
atendimento ou 
agências presenciais

FIQUE ATENTO ! 

 N Como um dos caminhos para 
ter direito à Tarifa Social é es-
tar cadastrado no CadÚnico,  
consumidores precisam saibam 
como fazer a inscrição, para in-
formar ao governo que a famí-
lia é de baixa renda. Podem se 
cadastrar no programa famílias 
com renda mensal por pessoa 
de até meio salário mínimo (R$ 
550), possuem renda mensal 
familiar total de até três salá-
rios mínimos (R$ 3.300) ou que 
possuem renda acima dessas, 
mas que estejam vinculadas ou 
pleiteando algum programa ou 

benefício que use o CadÚnico 
em suas concessões.

O cadastro não pode ser feito 
pela internet. O caminho é que 
o responsável pela família pro-
cure um Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS) ou a 
prefeitura com os seguintes do-
cumentos: CPF; identidade; Título 
de eleitor; Carteira de Trabalho; 
Certidão de Casamento; Registro 
Administrativo de Nascimento 
Indígena, no caso de famílias indí-
genas e documentos que ajudam 
na inscrição, como o comprovante 
de endereço e o comprovante de 
matrícula escolar.

O ideal é que o responsável 
apresente a documentação 
pessoal e dos integrantes da 
família. Porém, não é necessário 
levar todos os parentes.

Saiba o que é preciso para se inscrever no CadÚnico

MARIA CLARA MATTURO
maria.nobrega@odia.com.br

Responsável 
pela família deve 
procurar Centro 
de Referência de 
Assistência Social
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Ministro 
convoca 
Cacique 
Cobra Coral 
Apelo a médium seria para “fazer 
chover” e resolver a crise hídrica

SÉRGIO LIMA

Ministro 
de Minas 

e Energia, 
Bento 

Albuquerque 
enfrenta crise 

hídrica

O 
ministro de Minas 
e Energia, Bento 
Albuquerque, pe-
diu para que Osmar 

Santos, o porta-voz de Ade-
laide Scritori, que incorpora 
o espírito da entidade Ca-

cique Cobra Coral, desem-
barcasse em Brasília na últi-
ma quinta-feira, para “fazer 
chover” e resolver a crise hí-
drica. Coral afirma ter capa-
cidades de desviar chuvas e 
de controlar o tempo.

Em entrevista à revista 
Veja, Osmar Santos disse 

BRASIL & MUNDO

que ouviu o apelo da equipe 
técnica do ministério. Ele 
teria respondido que o Ca-
cique fará, sim, chover.

Em agosto, a médium 
alertou para os riscos de 
apagão no país, informa o 
blog do Noblat. Além disso, 
afirmou que ontem seria a 
“data limite”.

“Alguma coisa tinha que 
ser feita com urgência”, disse 
Osmar Santos. Foi aí que a 
reunião foi marcada.

O Brasil enfrenta a pior cri-
se hídrica em 91 anos de mo-
nitoramento das bacias hi-
drográficas do país. De acor-
do com o Operador Nacional 
do Sistema Elétrico, os reser-
vatórios do sistema Sudeste/
Centro-Oeste, que geram 70% 
da energia do país, operam 
com 19,59% da capacidade.

É a pior crise hídrica 
em 91 anos de 
monitoramento das 
bacias hidrográficas 
do Brasil

Naufrágio deixa ao menos seis mortos
Embarcação virou durante vendaval que atingiu a cidade de Corumbá, no Pantanal

Cinco corpos foram encon-
trados ontem, após o naufrá-
gio de um barco-hotel no Rio 
Paraguai, durante o venda-
val que atingiu Corumbá, no 
Pantanal. Com isso, o total 
de vítimas sobe para seis. Os 
corpos foram localizados por 

equipes do Corpo de Bombei-
ros de Corumbá, a 415 km de 
Campo Grande. Outras 14 
pessoas foram resgatadas 
com vida.

Das seis vítimas encontra-
das, duas foram identifica-
das. Fernando Gomes e Ge-
raldo Alves eram passageiros 
do barco que naufragou du-

pação da Marinha e de oficiais 
da cidade. 

A contratação do modelo 
da embarcação, comumen-
te usado para lazer, normal-
mente é feita direto com o 
dono, ou um piloteiro, então 
os dados de quem está em-
barcando não costumam ser 
repassados à Marinha.

rante vendaval na sexta-feira. 
A embarcação tinha 21 pes-
soas — uma delas permane-
ce desaparecida e as buscas 
continuam. 

Os ventos chegavam a cerca 
45 km/h no momento do aci-
dente, segundo a Marinha. A 
procura foi intensificada na 
manhã de ontem, com partici-

‘Incidente terrorista’

O deputado conservador 
britânico David Amess 
morreu na sexta-feira após 
ser esfaqueado repetidas 
vezes, em um ato que a po-
lícia trata como “incidente 
terrorista” potencialmente 
vinculado ao “extremismo 
islamita”. O ataque, que 
ocorreu durante um encon-
tro com eleitores em uma 

igreja metodista, comoveu o 
país, já marcado pelo assassi-
nato da deputada trabalhista 
Jo Cox por um simpatizante do 
neonazismo em 2016. 

Amess, 69, membro do 
partido conservador de Boris 
Johnson e forte defensor do 
Brexit, foi esfaqueado por vol-
ta do meio-dia. Um homem de 
25 anos foi detido no local. 

 > Brasília 

 > Corumbá, Mato Grosso do Sul

 > Londres

Com  AFP
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FábiaOliveira

 N Depois de tanto tempo sozinho e viajando muito por conta do seu programa de viagens no Multishow, 
finalmente você encontrou a tampa da sua panela. Imaginava se apaixonar assim a ponto de já providen-
ciar o casamento?

 L Então... (risos). Até dois anos atrás eu achava que ficaria solteiro para o resto da vida, ou então durante um bom 
tempo. Lógico que eu tive muitos relacionamentos ao longo desses anos todos desde a minha última namorada, mas 
nenhum que eu quisesse casar mesmo ou ficar junto em casa. Nenhum relacionamento me deixava animado para 
dividir as minhas coisas. Eu não gostava de conviver, era só aquele momento e eu não tinha relação de dia a dia, de 
gostar de ficar junto, de sentir falta. Quando eu comecei a sentir falta e sentir sentimentos que eu nunca tinha sentido 
antes, eu falei: ‘encontrei’ e é ela mesmo que eu quero me casar. Ela me completa, é a minha parceira e minha amiga. 
Foram vários sentimentos novos ou que eu não sentia há muito tempo.

 N Falando no casamento, o que pode adiantar sobre ele? Já tem data, local, estilo do evento? Quais ideias 
vocês têm para o grande dia? 

 LNa verdade ainda não tem nenhum detalhe, porque ficamos noivos durante a pandemia. Nós começamos a namorar em 
janeiro de 2020 e ficamos noivos em 1º de janeiro de 2021. Não planejamos ainda nada porque estamos esperando o que vai 
acontecer mesmo. Nós não estamos com tanta pressa assim. Eu só queria garantir ela pra mim e mostrar para a família dela 
que eu queria uma coisa séria, que não era uma viagem ou uma coisa de momento. Imagino que existem muitas pessoas, 
inclusive os pais dela, que eu sou uma pessoa que gosto muito de viajar, festas e que nunca tinha levado um relacionamento 
à sério. Eu fiquei noivo também por isso: para garantir a noiva e provar a família que é tudo sério.

 N Com o casamento vindo aí, não podemos deixar de perguntar se já conversam sobre ter filhos… Já estão 
planejando?

 L Independente da data ou não do casamento, nós queremos muito ter filhos. Nós amamos crianças, eu tenho quatro 
sobrinhos, dois do meu irmão e dois da minha irmã, convivo com a Sophie, que é filha da Rosane, uma pessoa que 
trabalha na minha casa há mais de 10 anos. Eu a trato como se fosse minha filha. Tenho muito amor por Sophie e fico 
muito animado em ter um filho. Na verdade, eu gosto demais de criança.

 N Como se conheceram? Quem tomou a iniciativa: você ou a Sthéfany Vidal?

 L Nós nos conhecemos em um quiosque que fica na frente da minha casa, na Barra da Tijuca. Ela trabalhava no ‘Do-
mingão do Faustão’, era repórter e eles foram gravar ‘Os Melhores do Ano’ no Hotel Windsor Barra, que fica na minha 
rua. E eu vou neste quiosque com frequência. Estava lá, tomando chopp com os amigos e também sócios, quando a 
Sthéfany chegou com várias pessoas da produção que eu já conhecia, porque trabalhei algumas vezes no Fasutão. 
Todo mundo se misturando e eu fiquei com pena do meu cachorro, o Bart, que estava muito tempo sozinho. Vim em 
casa, peguei ele e fiquei dançando, conversando e de repente senti falta do Bart. A Sthéfany estava cuidando dele e eu 
falei que ‘menina doce, preocupada com ele e eu aqui dançando. Fui lá conversar e aí aquele papo. Cachorrinho tem 
telefone, tem endereço... 

 N Você é um grande apresentador. Com a saída do Thiago Leifert do BBB, muito se especulou sobre quem 
iria comandar o programa. Você aceitaria apresentar algum reality como o BBB? 

 L Muito obrigado pelo grande apresentador. Olha, nesses quase 30 anos de carreira, já que comecei com 10 anos e vou 
fazer 40 anos, eu trabalhei em tudo quando foi projeto audiovisual. Até filme de terror eu fiz. Trabalhei com Luciano 
Huck, Fausto Silva... Nem sabia o que era delay... Trabalhei no Mutishow, produzi e criei projetos. Diante de tudo isso e 
como eu me sinto atualmente, eu posso falar que eu tenho segurança e certeza que eu posso apresentar qualquer tipo de 
programa. Sim, eu tenho a certeza que apresentaria o ‘Big Brother Brasil’ e outro reality. Claro que eu tenho preferencia 
de acordo com os meus gostos pessoais, mas sendo funcionário de uma emissora, eu visto a camisa e apresento o que for.

 N Você apresentou o ‘BBB - A Eliminação’ durante a última edição. Como é a sua relação com o programa? 
Você assiste? Está ansioso para a próxima temporada? 

 L Eu tenho uma relação de amor com ‘A Eliminação’ porque eu voltei a apresentar. Eu apresentei a primeira versão e a 
pessoa que iria apresentar teve um problema e aí o diretor me ligou. Ele disse que seria eu e começaria ‘amanhã’ (risos). 
Comecei fazendo nos estúdios, depois comecei fazendo da minha casa e aí eu sai porque não dava para conciliar com ‘Vai 
pra Onde?’. Também quando o Pedro Bial saiu, me deu a sensação que não era o ‘BBB’. Mas, o Tiago Leifert me surpreendeu 
trazendo uma outra cara e eu comecei adorar. Quando o Cris me chamou para voltar, em 2020, ao vivo, eu amei porque 

eu adoro fazer ao vivo. Trabalhei com a Titi Muller e a Vivian. Eu amo esse programa e acho que o programa matriz, 
o ‘BBB’, cada vez mais traz o reflexo da sociedade e tem trazido temas para a gente debater. As redes sociais estão 

mais fortes do que nunca e quem não dava importância para as redes sociais antes, hoje dá. Deixou de ser uma 

BRUNO DE LUCA, ATOR E APRESENTADOR

ENTREVISTA

 > Bruno De Luca é in-
quieto e bem-humorado. É 
também  determinado e foi jus-
tamente a sua determinação que 
o levou a ser ator, profissão que ele 
escolheu desde muito cedo. Sofreu com 
piadas, foi vítima de bullying, aprendeu 
que tudo tem perdão e que gentileza gera 
gentileza. Aos 39 anos, noivo e com inten-
ção de casar e ter filhos, Bruno revela que 
está cheio de planos profissionais. “A minha 
vida é criar projetos, muitos não aconte-
cem, alguns acontecem depois de anos e eu 
até tenho no computador uma pasta com 
todos os projetos. Vou criando, recrian-
do, apresentando, reapresentando e 
repaginando. Criei um reality que es-
tou apaixonado. Estou em fase de 
apresentação para emissoras e 
plays”, admite.

Bruno De Luca e a namorada, Sthéfany Vidal
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n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA
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MARIANA MORAIS

coisa só de jovem e até virou um canal de pronunciamento oficial de presidente, de empresa e personalidade e, com isso, o 
‘BBB’ tomou uma proporção de mexer com o Brasil inteiro. Eu estou muito ansioso para a próxima temporada e eu adoro 
acompanhar essa pré-produção e acompanho pela imprensa, tá? Não acompanho nada de perto porque o programa é muito 
sério, tudo é muito sigiloso e muitas vezes, eu fico sabendo as coisas cinco minutos antes. Nunca sei quem é o eliminado, 
nunca sei o que eu vou perguntar e eu gosto dessa emoção.

 n Você gosta muito de criar novos projetos. Já pensou na possibilidade de criar um reality? 

 L Eu não só pensei como criei um reality. Eu vivo criando projetos. A minha vida é criar projetos, muitos não acontecem, 
alguns acontecem depois de anos e eu até tenho no computador uma pasta com todos os projetos. Vou criando, recrian-
do, apresentado, reapresentando e repaginando. Criei um reality que estou apaixonado e tenho a certeza que vai ser um 
sucesso. Estou em fase de apresentação para emissoras e plays. Estou correndo atrás.

 n Com a sua suposta ida para outro programa, como ficaria o seu programa de viagens, o ‘Vai Pra onde?’ ? 
Sobre ele, temos previsão de uma nova temporada?

 L O ‘Vai Pra Onde’ tem 14 anos e é o meu xodó. Meu primeiro programa, meu primeiro projeto para chamar de meu e foi 
muito difícil conseguir emplacar, gravar e editar. Um trabalho maravilhoso, que eu tenho muito orgulho, e tudo que é 
mais difícil é mais gostoso. Pretendo nunca deixar de viajar, amo essa conexão com público e acho que as pessoas gos-
tam de me ver viajando, de me ver comunicando. Pretendo nunca deixar de fazer e agora estamos com o ‘Vai Pra Onde, 
Mozão?’, que eu pretendo fazer viajando com a Sthéfany e estamos escolhendo os destinos da próxima temporada.

 n Lá atrás, o que te fez querer investir na carreira artística?

 L Desde que eu tinha cinco anos de idade - era a idade que eu ia aos cinemas para ver a Xuxa ou ‘Os Trapalhões, desde 
que eu conheci e vi o que era ser ator, virou o meu sonho. Eu era muito artista. Eu não tinha nenhuma habilidade para 
qualquer esporte e o que me interessa era assistir a TV. O meu aniversário de quatro anos, o tema era Bruno na TV (risos). 
Aos cincos anos foi música, porque eu queria também ser cantor ou guitarrista. E aos seis anos foi o circo. Estou falando 
isso porque eu tenho visto muitas fotos, estou revendo toda a minha trajetória, já que ano que vem eu vou fazer uma peça 
contando todas as histórias, todas as coisas engraçadas e o que fiz para conseguir entrar nas novelas.

 n Cite uma característica que te resume e por que?

 L Eu sou um cara que gosto muito de me relacionar com os outros. Eu gosto de saber como as pessoas estão se sentindo, 
gosto de ajudar. Isso não é demagogia, não. Poucas pessoas sabem, mas eu sofri muito bullying na infância. No colégio, 
as pessoas me zoavam muito porque eu era gordinho e queria ser artista. Muitas pessoas dizem que ser artista era coisa 
de gay e eu nem sabia o que era aquilo. Eu era muito pequeno. Não tinha noção do que era gordo ou magro e eu fui en-
gordando e as pessoas diziam que iam comprar sutiã. Era horrível e eu sofri muito quando mais novo, porque me sentia 
o tempo todo diminuído e não me sentia pertencendo a nenhum ambiente. Como eu não tinha habilidade para nenhum 
esporte, eu ficava muito deslocado durante o recreio. Foi muito sofredor e isso me fez não aceitar que ninguém seja sa-
caneado ou se sinta inferior. Eu compro briga. As pessoas diziam que eu queria ser o defensor dos fracos e oprimidos e 
não era isso. Eu sofri muito e, por isso, eu tenho muita empatia. É uma grande característica minha.

 n Um defeito e uma qualidade...

 L Eu estou há cinco minutos pensando nessa resposta. Acho que o meu grande defeito é 
ser desorganizado e atolado, mas eu estou melhorando (risos). Eu tenho isso. Eu perco 

muitas coisas e talvez porque eu faça muitas coisas ao mesmo tempo. A minha quali-
dade... Bem, rola uma piada entre os humoristas que é: Bruno De Luca é amigo dos 
famosos. E acho que essa é a minha qualidade, ser amigo. Sou um bom amigo, aquele 
que escuta, que gosta de ajudar, de estar junto. Cultivo as minhas amizades e não 
deixo nenhuma frescura acabar com uma relação. Sou feliz e levo uma vida simples. 

 n O que não tem perdão para o Bruno De Luca? 

 L Eu evito não perdoar porque eu acho que todo mundo erra e eu já errei muito na 
minha vida. Tudo que eu vivo na pele, eu acabo transformando em outra coisa dentro 
de mim. O Bullyng, transformei em proteção. Eu acho que temos que 
ampliar o nosso campo de perdão. Mas eu acho traição uma coisa 
pesada com amigos ou do casal. Não, a traição física, é traição no 

sentido mais ampliar. Se me trair, me enganar e me fizer de otário, 
é muito difícil. 

‘Sofri muito quando mais novo ‘Sofri muito quando mais novo 
porque me sentia porque me sentia 

FOTOS REPRODUÇÃO
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Apreciar aves e tê-las por perto sempre cantando não é algo tão difícil, mesmo para 
quem mora em ambientes menores. Ter flores e oferecer água e alimentos para as aves 
fará com que elas se aproximem naturalmente, sem perderem a liberdade.
Pássaros comem frutas, sementes e alimentos naturais. É importante manter tudo sem-
pre fresco e em recipientes limpos. Fontes com água limpa e fresca são muito apreciadas 
por pássaros, especialmente em dias mais quentes. Saber quais espécies são naturais da 
região em que mora ajuda a oferecer alimentos mais atrativos para elas.
Os pássaros são animais belíssimos e é difícil encontrar alguém que não se encante com 
o canto deles. Observá-los por si só já é uma excelente forma de diminuir o estresse do dia 
a dia, principalmente para quem mora ou trabalha em grandes cidades. Mas nem todo 
mundo pode sair por aí para explorar e observar os pássaros pela natureza e entram para 
a categoria de “observadores de jardim”. Por isso, é sempre bom ter esses animais por 
perto, mesmo sem sair de casa.

COMO ATRAIR  
PASSARINHOS NO QUINTAL

PIXABAY

Todas as noites, um Golden Retriever chamado 
Cody acompanha o tutor para ajudá-lo a fechar a 
lavanderia e, enquanto o homem organiza e limpa 
tudo, o cachorro observa atentamente, entre um 
cochilo e outro.

O homem não se importa com a preguicinha de 
Cody. “Meu pai é dono da lavanderia e sempre leva 
nossos cachorros com ele quando vai fechar no final 
do dia”, contou Stephanie ao site The Dodo.

“Nosso cachorro mais velho adorava sentar nas 
cadeiras para ver os clientes e as pessoas passando, 
mas Cody é diferente. Depois de tentarmos fazer 
com que ele se sentasse nas cadeiras, ele descobriu 
uma maneira de subir da cadeira para as máquinas”, 
comentou a moça. Cody se tornou uma verdadeira 
atração entre os clientes da lavanderia.

A jovem Caitlyn Tremblay estava viajando com o namorado numa estrada em 
Massachusetts, nos Estados Unidos, quando se deparou com uma SUV na faixa ao 
lado. O que chamou a atenção do casal foi que, no banco de trás do veículo, estava 
um cachorro esbanjando todo o seu charme canino com uma das patas apoiada 
na janela e apreciando o vendo em seus pelos sedosos. “Tive que postar, porque 
ninguém jamais será tão legal quanto esse cachorro aos meus olhos”, escreveu 
ela na legenda do vídeo. Em entrevista ao ‘Storyful’, Caitlyn contou que, no início, 
o cão estava com as duas patas para fora da janela, e quando se aproximaram do 
carro, ela não perdeu a chance de filmar a cena. “Foi quando ele mudou de posição 
e pareceu que estava sentado como uma pessoa”.

GOLDEN TIRA SONECA 
EM LAVANDERIA

CACHORRO COM ‘BRAÇO DE FORA’  
NA JANELA JOGA O MAIOR CHARME
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Cachorro australiano ganha 
medalha de honra e bravura

Nos anos de 2019 e 2020, a Austrália passou por diversos 
incêndios florestais. Diante da catástrofe, um cachorro 
de resgate chamado Bear conseguiu salvar mais de 100 
coalas. Por esse motivo, ele ganhou uma medalha de 
honra e bravura no Reino Unido.
O Coolie Australiano de seis anos recebeu a honra-
ria na última terça-feira pelo Fundo Internacional 
para o Bem-Estar Animal, com cerimônia na Câma-
ra dos Lordes.

PIXABAY

OLHOS NOS 
OLHOS: PETS 
PODEM TER 
CATARATA

Se você notar que 
seu pet está com 
a coloração dos 
olhos diferente, 
apresenta se-
creções ou está 
lacrimejando 
muito, pode ser 
sinal de catara-
ta. O problema 
acomete cães e 
gatos, e o veteri-
nário geralmente 
vai optar por uma 
cirurgia para curar 
o peludo.

FIQUE 
LIGADO!

Inspirado nos circuitos de hipismo, foi criado o agility, uma 
modalidade esportiva que desafia o seu bichinho a passar por 
uma série de obstáculos, correndo, pulando, subindo, descen-

do... enfim, gastando uma energia que o pet necessita, principal-
mente os que vivem em apartamentos ou casas sem quintal.

Praticando em duplas, cão e dono, esse esporte promete 
trazer muitos benefícios não só para a saúde do animal, mas 
também para a convivência dentro de casa. Geralmente em es-
paços abertos, são montadas gangorras, rampas, muros, túneis 
e pneus, entre outros.

O objetivo é terminar o percurso o mais rápido possível sem 
haver desvios ou queda de obstáculos, envolvendo muita habili-
dade e agilidade. 

E se você sentir fibra de campeão no seu cãozinho, poderá ins-
crevê-lo no Campeonato Mundial de Agility. A competição existe 
desde 1999.

Conheça agility, 

GATINHO  
‘FALA’ DORMINDO

para deixar  
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seu cão em forma

Parece brincadeira, mas gato ‘fala’ dormindo 
quando tutora pede para ele ir para a cama! O sono 

estava tão bom no sofá que o bichano não esta-
va afim de sair dali! Quem nunca ficou com aquele 

soninho pesado, mas, em vez de ir para a cama, achou 
que no sofá estava confortável o suficiente? Foi o que 

aconteceu com o gatinho frajolinha. “Sim, meu gato con-
versa até mimindo”, escreveu, no vídeo compartilhado pela 

influencer Thays Vita, que chama o bichano para ir para a cama 
e ele responde “Nãao!”. A sonequinha estava muito boa.


